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Introdução: A infecção pelo HCV 
é uma das principais causas de 
cirrose, CHC e mortes por doença 
hepática avançada. Estima-se que 
40-74% dos pacientes com HCV 
irão apresentar, ao longo da vida, 
pelo menos uma manifestação 
extra-hepática, incluindo déficits 
cognitivos. A nova era dos agentes 
antivirais de ação direta (DAA) 
propicia taxas de RVS em mais de 
95% dos casos, reduzindo a 
morbidade/mortalidade global e 
hepática. Entretanto, persistem 
dúvidas sobre o impacto dos DAA 
na melhora da performance 
cognitiva de sujeitos com HCV.

Objetivo: Avaliar o 
impacto do tratamento 
antiviral com os DAA na 
performance cognitiva 
em sujeitos com HCV, 
sem cirrose (Fibrose F0-
F2).

Em sujeitos infectados pelo HCV, 
sem cirrose (F0-F2), assintomáticos, 
não observamos benefício do 
tratamento antiviral com os DAA na 
perfomance cognitiva. Estudos com 
tamanho amostral e com seguimento 
maior de tempo pós-tratamento são 
recomendados. A persistência de 
déficit cognitivo, mesmo após o 
tratamento com os DAA deve ser 
vista com cautela e reforça a 
importância das metas de 
eliminação da OMS. 

Resultados: Inicialmente, 42 pacientes 
foram avaliados e 18 excluídos, logo, 
24 HCV e 24 controles foram 
analisados. Idade, sexo e escolaridade 
não diferiram entre os grupos. 
Fibrose (F0-F2) foi identificada em 
87.5% e o genótipo era 1 em 83.3%. 
(Tabela 2). Tempo de reação e VRT 
foram maiores no grupo HCV do que 
nos controles. (Tabela 3)  Após o 
tratamento com os DAA não 
encontramos melhora significativa nos 
RT e VRT, mas uma redução no CE 
nos 2 grupos. A melhora no CE no 
pós-tratamento do grupo HCV 
alcançou significância clinica e 
estatística, mas após a aplicação dos 
fatores de confusão não identificou-se 
diferença estatística significativa nessa 
variável. (Tabela 4 e Figura 2) 
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Pacientes infectados pelo HCV, 
sem cirrose (Fibrose F0-F2) foram 
avaliados prospectivamente e de 
modo controlado, antes (baseline) 
e ao final do tratamento (semana 
12) com DAA. O grupo controle  foi 
pareado por idade, sexo e 
escolaridade. Os grupos foram 
avaliados com o teste de atenção 
visual continua (CVAT) (Figura 1). 
Triagem para depressão (DSM-V), 
elastografia hepática, bioquímica, 
genotipagem e carga viral do HCV-
RNA (antes e ao término do 
tratamento) foram realizados. Na 
análise estatística foi feita 
MANCOVA para examinar as 
diferenças entre os grupos (HCV 
vs Controle) nas 4 variáveis: OE 
(Erros de Omissão), CE (Erros de 
Comissão), RT (Tempo de 
Reação), VRT (Variabilidade do 
Tempo de Reação), utilizando a 
idade, sexo e escolaridade como 
cofatores. As análises univariadas 
verificaram o efeito do HCV em 
cada uma das variáveis 
estudadas.
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